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4º Domingo do Advento - Ano A 

 
Estamos a chegar ao Natal. 

A poucos dias desta festa, este 4º Domingo do Advento 

vem ajudar-nos a prepararmos o nascimento de Jesus.  

A Liturgia deste Domingo apresenta-nos duas figuras im-

portantes, que colaboraram com Deus, na realização do 

Plano de Salvação:  

MARIA e JOSÉ. 

 

A 1ª Leitura é do profeta ISAÍAS. (Is 7,10-14) 

Isaías refere que o rei Acaz confiou mais no poder do seu 

exército, do que na proteção de Deus e por isso sofreu um 

grande fracasso.  

Apesar das infidelidades de Acaz, Isaías dá-lhe um sinal 

de esperança, dizendo-lhe que Deus é fiel e estará sempre 

presente no reino de Acaz, para proteção do povo. 

Eis a profecia de Isaías: "Uma Virgem conceberá e dará à 

luz um filho, e lhe porá o nome de EMANUEL, que quer di-

zer Deus-Connosco". Esse Filho de Deus, nascido de uma 

Virgem será sinal de esperança para Acaz e para todo o 

mundo. 

Desde o início da era cristã, os cristãos viram na figura 

dessa "virgem" a imagem de Maria, mãe de Jesus; e no 

"Emanuel" o próprio Jesus, o verdadeiro "Deus-connosco", o 

Salvador que o mundo esperava.  

 

Na 2ª Leitura, S. Paulo começa por apresentar a sua vo-

cação de Apóstolo.  

Depois, lembra que Jesus é a boa-nova de Deus, há mui-

to tempo anunciada pelos profetas, nas Escrituras. Nasceu 

na Judeia, da família de David, mas é, por natureza divina o 

Filho de Deus e Salvador. 

S. Paulo diz que, por intermédio de Cristo, recebeu a dig-

nidade de Apóstolo, para O dar a conhecer a todos os gen-

tios, (a todos os povos estrageiros…) 

Também nós somos convidados a anunciar aos outros, 

com as nossas palavras e as nossas atitudes, este Menino 

que, durante a sua vida, nos amou e nos ensinou a amar. 

 

No Evangelho, vemos a realização da promessa de 

Deus: 

Jesus é o "Deus-connosco" que vem ao encontro dos 

homens para lhes apresentar uma proposta de Salvação. 

Ele nascerá de MARIA, esposa de um homem bom, justo 

e honrado, chamado JOSÉ, descendente de David.  

A narrativa da situação de Maria e José não deve ser vis-

ta como uma descrição jornalística, mas como uma CATE-

QUESE do evangelista, sobre Jesus: 

 

- Jesus vem de Deus: a sua origem é divina. 

Maria encontra-se grávida por obra do Espírito Santo de 

Deus. 

- Jesus vem com uma missão: o nome "Jesus" significa 

"Deus salva". Ele mostra que vem de Deus com uma pro-

posta de salvação. 

- O seu Nascimento de uma "Virgem" afirma  

  que Jesus é o Messias tal como foi anunciado pelos pro-

fetas (nascido de uma virgem) e enviado por Deus, para 

restaurar o reino de David. 

- A Virgem Maria convida-nos a admirar o que o Senhor 

operou nela: o ter sido escolhida para Mãe do Filho de 
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Deus - “Mas donde me vem a dita de ter sido escolhida 

para Mãe do Salvador?” 

 

No Natal, Deus vem ao encontro dos homens para lhes 

oferecer a Salvação. 

Esse encontro só será possível se tivermos o coração 

disponível para o acolher e para abraçar a sua proposta.  

 

O Evangelho apresenta-nos dois modelos de disponibili-

dade: Maria e José - duas pessoas que tiveram algumas 

dúvidas sobre o Plano de Deus, mas plenamente disponí-

veis, para aceitarem a vontade de Deus. 

 

- MARIA está sempre atenta aos apelos de Deus e respon-

de com um "sim" generoso e de total disponibilidade... 

Seremos nós capazes de dizer "sim" à vontade de Deus, 

todos os dias, de forma que, através de nós, Deus possa 

renascer neste mundo em crise? 

 

- JOSÉ é um homem a quem Deus envolve nos seus planos 

misteriosos, mas que tudo aceita, numa obediência total 

a Deus. Confiando em Deus, ele colabora com plena 

disponibilidade, no plano salvador de Deus. 

Seremos nós capazes de acolher os projetos, às vezes 

misteriosos, de Deus, com a mesma disponibilidade de 

São José?  

 

Somos convidados a preparar o Natal deste ano, 

   com MARIA e JOSÉ... 

- Se, como Maria e como José, nos deixarmos encher do 

Espírito do Senhor, 

  emprestando todo o nosso ser,  

   o nosso espírito e o nosso tempo,  

a nossa fragilidade e a nossa força,  

- se nos deixarmos encher do Espírito do Senhor - 

para que Deus atue em nós, 

Então 

toda nossa vida será um NATAL…  

toda a nossa vida será um contínuo  

DEUS-CONOSCO... 

 
Adaptado de 

Pe António Dalla Costa 


